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Queda na Atividade Industrial Maranhense

Ano 12 • Número 9 • setembro de 2021

Com 42,4 pontos no volume de produção da indústria maranhense em setembro, o setor volta a registrar queda, 
agora de 0,4 pontos, em relação a agosto último, deixando o indicador abaixo da linha dos 50 pontos. Também no 
Brasil e Nordeste, o volume de produção diminuiu 14,8% e 10,7%, respectivamente, em relação ao mesmo período 
do ano passado.

Produção Industrial
Índice de difusão*

*Valores acima de 50 indicam aumento frente ao mês anterior. Valores abaixo de 50 pontos indicam queda frente ao mês anterior. Quanto mais distante dos 50 pontos, 
maior e mais disseminada é a variação.
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Volume de Estoque
O indicador de estoque efetivo em relação ao planejado registrou 43,4 pontos em setembro, valor 12,8 pontos 
menor do que o registrado em agosto. O índice está abaixo da linha divisória, o que mostra que o nível de estoques 
efetivo está abaixo do planejado pelas empresas. 
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Utilização da Capacidade Instalada
A Utilização da Capacidade Instalada (UCI) aumentou 2 pontos percentuais, saltando para 61%, em setembro de 
2021. O índice de utilização da capacidade instalada efetiva em relação ao usual ficou praticamente estável na pas-
sagem dos meses, variando de 35,6 para 35,8 pontos. 

Empregados
O emprego industrial continua em queda. Em setembro, o índice de evolução do número de empregados diminuiu 
10% em comparação ao mês anterior e 18% em relação ao mesmo período do ano passado. Com 43,4 pontos é a 
menor pontuação registrada em 2021 e o menor setembro dos últimos anos.

Evolução do Volume de Estoque
Índice de difusão*

*Valores acima de 50 indicam aumento frente ao mês anterior. Valores abaixo de 50 pontos indicam queda frente ao mês anterior. Quanto mais distante dos 50 pontos, 
maior e mais disseminada é a variação.

Linha divisóriaEfetivo-planejadoNível de Estoque
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*Valores acima de 50 indicam aumento frente ao mês anterior. Valores abaixo de 50 pontos indicam queda frente ao mês anterior. Quanto mais distante dos 50 pontos, 
maior e mais disseminada é a variação.
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Perfil da amostra
16 indústrias dos segmentos de Alimento, Vestuário, 
Couros, Biocombustíveis, Química, Limpeza e perfu-
maria, Plásticos, Minerais não metálicos, Metalurgia, 
Produtos de metal, Móveis, Manutenção, Reparação 
e Instalação de Máquinas e Equipamentos.

Período de coleta
1° a 15 de outubro de 2021.

Documento concluído em 9 de novembro de 2021.

Mais informações como dados setoriais, 
regionais e edições anteriores em: 
www.fiema.org.br/publicacoes

Especificações técnicas

Veja mais
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 Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 pontos indicam expectativa de crescimento. Valores abaixo de 50 pontos indicam expectativa de queda.
¹ Utilização média da Capacidade Operacional

INDICADORES INDÚSTRIA MARANHENSE
POR PORTE 

PEQUENA MÉDIA E GRANDE 

NÍVEL DE ATIVIDADE SET/20 AGO/21 SET/21 SET/20 AGO/21 SET/21 SET/20 AGO/21 SET/21

Volume de Produção 47,60 42,8 42,4 55,00 45,0 43,8 43,80 42,7 41,7

UCI¹ (em %) 62,00 59,0 35,8 62,00 61,0 40,6 62,00 59,0 33,3

UCI¹ efetiva-usual 39,60 35,6 61 50,00 40,0 60 34,40 35,6 61

Empregados 53,70 48,3 43,4 55,00 45 46,9 63,10 50,0 41,7

Estoque efetivo 41,60 56,2 43,4 33,30 43,8 50 45,80 62,50 40

Estoque final 44,40 53,4 45 41,70 50,0 55 45,80 62,70 40

EXPECTATIVAS (PARA OS PRÓXIMOS SEIS MESES)

Demanda 57,50 53,4 50,4 60,00 60 59,4 50 50 45,8

Empregados 53,70 51,7 41,7 55,00 55 50 50 50 37,5

Compra Matéria-prima 55,90 53,4 48,3 55,00 60 53,1 50 50 45,8

Exportação 69,50 58,3 50 75,00 50 50 50 62,5 50

Resumo dos indicadores

Expectativas
As expectativas, no geral, diminuíram no mês de setembro, tanto em relação à demanda (-3 pontos), quanto à 
compra de matérias primas (-5,1 pontos) e contratação de trabalhadores (-4,9 pontos). A expectativa de queda é 
comum a todas as empresas, independente seu porte.
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